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Introdução

O desenvolvimento dita a maneira como a sociedade vive e irá viver. Nesse contexto é imprescindível trazer, para 

além dessa construção individual de desenvolvimento, um pensamento de evolução coletiva que englobe 

resultados a longo prazo, no sentido de explanar acerca de estratégias e planos nacionais de desenvolvimento. 

Destarte, é importante observar também que a participação popular na construção da efetiva implementação 

dessas políticas evolucionistas de desenvolvimento é essencial, uma vez que o desenvolvimento se dá de forma 

espontânea no âmbito social. Fala-se então em democracia. 

A democracia, fator de suma relevância e representatividade, oportuniza voz aos mais diversos grupos que 

compõem um conjunto orgânico social. Da mesma forma, afirma-se que outros fatores precisam ser considerados 

nesse processo desenvolvimentista, que são os desafios que a sustentabilidade ambiental coloca.

Objetivo

Esta pesquisa objetiva colaborar com a disseminação do conhecimento acerca da sustentabilidade como fator de 

desenvolvimento social e democrático, apontando prováveis soluções para a melhora da evolução humana e suas 

relações com a natureza, com seus semelhantes, com a política e com a economia.

Material e Métodos

A metodologia adotada neste trabalho foi a pesquisa descritiva e exploratória. No desenrolar desta pesquisa, fora 

realizada uma revisão bibliográfica no intuito de obter base teórica para o correto levantamento de dados 

relacionados ao tema. O estudo foi pautado na coleta de informações dispostas em livros, artigos científicos, 

documentos e textos virtuais, bem como, nas decisões judiciais e jurisprudências produzidas até o momento.

Resultados e Discussão

O debate acerca do trabalho em tela apresenta muitas facetas que precisam ser melhor exploradas, 

principalmente quando se fala em caminhos a serem trilhados, partindo de uma concepção democrática, até o 

pleno alcance do desenvolvimento sustentável. 

Nesse sentido, aponta-se um componente delicado nesse processo civilizatório, que consiste na sobreposição de 

crises, sejam elas ambientais, de realizações do bem estar ou econômicas e financeiras, que não são 
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conjunturais. 

Assim, percebe-se que o choque da sustentabilidade com a democracia ocorre quando as questões ambientais 

obrigam as sociedades a repensarem o seu futuro. Sendo a questão ambiental, citada nesse cenário, fator 

agravante, posto que os impactos ambientais podem ser considerados como prejuízos diluídos no tempo.

Conclusão

A sustentabilidade democrática é um conceito que se refere à ideia de desenvolvimento sustentável baseado em 

um processo democrático que envolve a participação ativa e consciente da população. Nesse sentido, os desafios 

da sustentabilidade democrática são muitos e estão interligados com as questões socioambientais e políticas.
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